
A Medida Provisória elitista 
- O ministro Carlos Chiareili 
entrará para a história da Edu-
cação no Brasil como aquele 
que deu decisiva contribuição 
para destruir o que resta de ensi-
no no País. O governo Collor de 
Mello, preocupado com os "des-
camisados" e os "pés-descal-
ços", parece ter-se esquecido de 
que esses desassistidos pela-for-
tuna necessitam, para sair de 
sua situação de marginalização 

-no processo econômico, de um 
ensino público digno do passado 
que já teve. Em vez de cuidar de 
salvar o que resta da escola pú-
blica, enveredou pelo caminho 
da destruição do ensino particu-
lar, incapaz de resistir à grita 
daqueles que entendem que a es-

„cola privada deve reger-se pelos 
princípios econômico-financei-
ros da pública e investimentos e 
despesas de custeio não necessi-
tam de ser remunerados. Ade-
mais, ao assinar a Medida Pro-
visória n° 207, o presidente da 

'RePública e seu ministro da 
,'"EduCaçã-o "IntróduZirarn á bal-
' búrdía hás escõ Ia.S priVadas, 
-criaram a possibilidade de se 
constituir do dia para a noite 

"associações de pais de escola” 
ou "associações estaduais de 
pais de alunos" ou "federações 
de associações de pais de alu-
nos", todas devidamente legali-
zadas (não se sabe se perante a 
burocracia do Ministério da 
Educação ou perante os diferen-
tes Cartórios de Registro de Tí-
tulos e Documentos). Essas as-
sociações e federações surgem 
com a marca de "cartórios" le-
gais; seus dirigentes podem ser 
os "pelegos" de um tipo novo e 
estranho de sindicalismo, ou os 
novos "revolucionários" a sedu-
zir os pais a não aceitar nenhu-
ma proposta vinda da direção 
das escolas, a fim de forçar a ofi-
cialização de todo o ensino, com 
o que não se pagarão mais men-
salidades. A balbúrdia será ain-
da maior quando não houver 
"associações" — então, tudo se 
discutirá em assembléias de 
pais de alunos. 

A MP 207 não cuidou de ser 
coerente ao estabelecer quem 
negocia do lado'dos alunos. Pára 
-a pré-escola, o primeiro e o se-
gundo grau. serão as "associa-
ções" ou as assembléias de pais  

de alunos; para o ensino supe-
rior, as negociações se darão en-
tre os dirigentes das faculdades 
ou universidades e três alunos 
por curso, eleitos diretamente. 
O democratismo petista triunfa 
no governo Collor de Mello! 

Numa economia inflacionada 
a 10% ao mês, não haverá pai de 
aluno ou aluno de curso supe-
rior que esteja disposto a remu-
nerar investimentos e custeio 
às taxas de juro vigentes no 
mercado — pois é assim, infeliz-
mente, que se procede para re-
compor o capital aplicado em 
qualquer empreendimento. Lu-
tando para pagar menos (como 
se fez no Sistema Financeiro da 
Habitação, com prejuízos para 
toda a população), as "associa-
ções", assembléias .ou alunos 
acabarão por criar condições 
impeditivas de remuneração 
condigna dos professores e da 

-melhora das condições técnicas 
do ensino. O resultado, previsí-
vel, será a queda da qualidade 
do eiisino, 0,afugentameuto,dos 
bons professores,' a transforriia-
ção da escola privada numa es-
cola pública um pouco melhor,  

mas igualmente sem qualidade 
para enfrentar os desafios da 
modernidade. Outra conseqüên-
cia é previsível — e esta é a mais 
séria e mais grave: haverá sem-
pre, em qualquer cidade, um 
grupo de pais abonados que po-
derão fazer o sacrifício de dar 
uma educação digna desse nome 
a seus filhos. Abrir-se-á assim o 
caminho para aumentar as dis-
tâncias sociais, agora estabele-
cidas nitidamente em função da 
diferenciação pelo saber. O pro-
jeto democrático acalentado 
pela sociedade brasileira e pelo 
presidente Collor de Mello está, 
a partir de hoje, condenado ao 
malogro. 

A MP 207 comporta outros co-
mentários, para que não se pen-
se que .é a defesa da escola en-
quanto investimento que nos 
move a opor-nos a esse texto le-
gal. Inspira-nos, isto sim, o es-
pírito daqueles que no passado 
cuidaram de que o ensino públi-
co fosse valorizado e servisse de 
parâmetro ao -privado, que co-
mo tal era e deve ser procurado 
por quem o preferir, aos custos 
que se impuserem. 


